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Pressão Dobrada, por Natan Farhá Introdução 



Eu  sou  Natan  Farhá:  teólogo,  especialista  em desenvolvimento  pessoal  e,  acima  de  tudo,  sobrevivente de um milagre. 



Minha  missão  hoje  é  clara:  falar  sobre  propósito.  E  essa missão  nasceu  do  dia  em  que  Deus  me  deu  uma  nova vida — depois de enfrentar uma grave doença no coração e  sobreviver  a  uma  cirurgia  cardíaca  de  alto  risco  que deveria ter sido o fim, mas se tornou o meu renascimento. 



Cada batida do meu coração hoje é um lembrete: eu fui preservado  para  um  chamado  maior.  E  é  esse  chamado que pulsa em cada palavra que você vai encontrar neste livro. 

O que você tem em mãos não é apenas um relato de jejum, de disciplina ou de superação. É um memorial vivo de como a crise pode se transformar em altar. 

De como a dor pode ser usada para revelar propósito. De como  o  impossível  cede  espaço  para  o  extraordinário quando Deus é colocado no centro. 



Este  livro  nasceu  de  um  momento  em  que  tudo desmoronou:  casamento  às  portas,  dívidas  impagáveis, sonhos ameaçados. Mas foi também nesse momento que Deus me chamou para um dos maiores desafios da minha 
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Pressão Dobrada, por Natan Farhá vida:  um  jejum  de  15  dias  apenas  com  água  —  um mergulho total na dependência Dele. 



Ao longo dessas páginas, você vai caminhar comigo pelas dores,  pelas  revelações,  pelas  batalhas  invisíveis  e  pelas vitórias silenciosas que só o Espírito Santo pode gerar. 



Vai descobrir que jejuar é muito mais do que se abster de alimentos:  é  morrer  para  si  mesmo  e  nascer  para  o propósito de Deus. 

Você vai ver que os maiores milagres não estão apenas nas  respostas  que  recebemos,  mas  nas  transformações que  vivemos.  Que  o  verdadeiro  poder  não  é  mudar  as circunstâncias,  mas  ser  mudado  nelas.  E  que  a  fé,  a gratidão, o serviço e a pureza de coração não são apenas ideais  espirituais  —  são  armas  de  guerra  e  sementes  de destino. 



Ao final desta jornada, o meu desejo é que algo aconteça dentro de você: Que a sua fome por Deus aumente. Que o  seu  espírito  se  eleve.  Que  a  sua  vida  ganhe  um  novo alinhamento com o céu. Porque, se Deus usou o vale mais profundo  da  minha  vida  para  me  fazer  florescer novamente, Ele também pode — e quer — fazer isso em você. 



Este livro é um convite: Não apenas para ler uma história. 

Mas para viver uma nova história junto com Deus. 



Seja bem-vindo a esta jornada sobrenatural. 
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Pressão Dobrada, por Natan Farhá Dia 1 – O Dia da Pressão Dobrada 

 

 “Se te mostrares fraco no dia da angústia, pequena será a tua força.” 



– Provérbios 24:10 
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Pressão Dobrada, por Natan Farhá A Queda Antes da Subida 

 Tudo estava pronto. Eu tinha planos. Tinha um casamento marcado,  uma  vida  para  construir  e  um  propósito  a cumprir. Mas então... tudo desmoronou. 



Faltando apenas 15 dias para o meu casamento, eu perdi todo o dinheiro que havia guardado. Tudo. Como se não bastasse,  ainda  me  vi  diante  de  uma  dívida  superior  a duzentos  mil  reais.  Era  o  tipo  de  golpe  que  não  te  dá tempo de pensar — só de sentir. E o que eu senti foi um abismo se abrindo dentro de mim. 



Era  como  se  todos  os  planos  de  Deus  tivessem  sido jogados  por  terra.  Como  se  eu  tivesse  falhado  como homem,  como  pai,  como  servo.  Eu  estava  sendo pressionado  por  todos  os  lados:  pelas  circunstâncias, pelas  cobranças  internas,  pela  dor  de  não  saber  o  que fazer. Mas se a vida me colocava pressão, eu decidi: vou devolver pressão em dobro. 



No  meio  de  tanta  tristeza,  um  choro  incontido  tomou conta  de  mim.  Não  havia  palavras  bonitas,  não  havia forças para fingir. Mas mesmo nesse estado, escolhi subir o monte naquela noite. Com o coração em pedaços e os olhos marejados, fui buscar refúgio em Deus. Era hora de começar  meu  jejum  de  15  dias.  Não  porque  eu  estava pronto. Mas porque eu não aguentava mais. 
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Pressão Dobrada, por Natan Farhá Comecei  às  18h  do  dia  4  de  abril  de  2025.  Enquanto  o mundo  girava  normalmente  para  todos,  o  meu  mundo parecia  paralisado.  No  silêncio  do  monte,  entre  uma oração  sufocada  e  outra,  Deus  falou  comigo  com  a ternura que só um Pai pode ter: 



“Meu filho, vai dar tudo certo. Só confia.” 

Essas  palavras  foram  bálsamo  para  minha  alma.  Não porque  resolveram  minha  situação.  Mas  porque  me lembraram quem está no controle. A dor ainda estava ali. 

A  dívida  ainda  estava  ali.  A  incerteza  ainda  gritava.  Mas havia algo maior dentro de mim: a presença d’Ele. 



No  fundo,  o  propósito  do  jejum  era  esse:  declarar,  com meu corpo e minha alma, que eu amo a Deus mais do que a comida, mais do que o dinheiro, mais do que tudo  o  que  perdi.  Que,  mesmo  sem  saber  como  sair dessa, eu ainda escolheria confiar. 



Eu  tinha  duas  opções:  afundar  na  autocomiseração  ou transformar  a  crise  em  altar.  Eu  escolhi  o  altar.  Subi  ao monte  não  para  entender,  mas  para  entregar.  E  ali, naquele  primeiro  dia,  nascia  esse  livro  —  como  um memorial.  Porque  se  apenas  24  horas  de  jejum  já carregam tanto peso e revelação, imagine o que Deus fará em 15 dias.  
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Pressão Dobrada, por Natan Farhá Quando Tudo Grita: “Você Fracassou” 

 

 

Descer  do  monte  naquela  noite  não  foi  o  mesmo  que descer restaurado. A verdade é que eu ainda carregava o peso  da  vergonha.  Aquela  voz  interna  —  sutil,  mas insistente — me acusava: 

“Você falhou.” 

“Decepcionou quem mais ama.” 

“Não foi forte o suficiente.” 

Ninguém  me  disse  isso.  Mas  eu  mesmo  gritava  essas frases  para  dentro.  A  minha  própria  mente  se  tornou tribunal,  juiz  e  sentença.  Me  sentia  envergonhado  diante do meu filho, diante da mulher com quem vou me casar, diante de Deus. 

Como pude chegar até aqui e... cair? 



E então, como um sopro de graça, meu filho — sem saber de  absolutamente  nada  —  começou  a  repetir espontaneamente ao longo do dia: 



“Meu pai é o melhor pai do mundo.” 

“Meu pai é o melhor pai do mundo.” 

“Meu pai é o melhor pai do mundo...” 



Cada vez que ele falava, meu coração quebrava um pouco mais. Porque eu sabia o que estava sentindo por dentro. 
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Pressão Dobrada, por Natan Farhá Eu  não  me  sentia  o  melhor  em  nada.  Me  sentia  um fracasso  tentando  ser  forte.  Mas  Deus,  através  daquela criança, me lembrava que a identidade que Ele me dá não  depende  do  meu  saldo  bancário,  dos  meus erros ou das minhas quedas. 



Foi  ali,  ouvindo  meu  filho,  que  os  milagres  do  passado começaram  a  desfilar  pela  minha  mente.  Eu  me  lembrei de que essa não era minha primeira guerra. 



Já sobrevivi a uma cirurgia cardíaca que durou 14 horas, quando  deveria  durar  apenas  60  minutos.  Fiquei  com  o peito aberto por mais da metade de um dia, mas acordei lúcido,  com  fome  e  com  vida  —  desafiando  todos  os diagnósticos.  Vi  meu  filho  nascer  com  apenas  um  rim funcionando,  após  uma  gestação  cheia  de  incertezas.  E 

ouvi do médico: 

“Um  dos  rins  do  seu  filho  é  completamente saudável.  E  com  um  só,  ele  pode  viver normalmente.” 



Deus  já  havia escrito  cura  na  minha  história  antes.  E  eu sabia  que  Ele  ainda  escrevia  —  agora,  de  forma  ainda mais visível — através da mulher que escolhi para chamar de esposa. 



Nossa  história  começou  numa  mentoria  online. 

Participávamos  do  mesmo  grupo,  até  que  chegou  o grande  dia:  o  encontro  presencial.  Naquele  evento,  os meus  olhos  foram  abertos.  Eu  enxerguei  nela  algo 
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Pressão Dobrada, por Natan Farhá diferente.  Chovia  forte  naquele  dia,  e  foi  no  meio  da correria da chuva que trocamos as primeiras palavras. Ela se perguntava: 



“Será que isso é de Deus?” 

 

Logo depois, pedimos ao pastor José — nosso mentor — 

que  orasse  por  nós.  E  a  partir  daquele  momento,  algo novo  começou  a  se  formar.  Eu  queria  estar  perto  dela, conversar  mais,  conhecê-la  melhor.  Estava  frio  naquela noite, e num gesto quase inconsciente, cobri ela com meu cobertor  só  para  ter  mais  tempo  de  conversa.  Minhas mãos passaram pela cabeça dela e, para minha surpresa, ela  aceitou  meu  carinho.  Foi  puro,  foi  limpo,  foi respeitoso. Mas era o início de algo muito maior. 



Na despedida, ofereci uma carona até a rodoviária. E ali, dentro do carro, algo inexplicável aconteceu. Enquanto ela cantava  e  adorava  a  Deus,  eu  me  arrepiei  inteiro.  Era como se o céu inteiro estivesse dentro do carro. Precisei parar  para  orarmos  juntos.  Choramos.  Trememos.  Nos abraçamos.  Era  impossível  ignorar:  Deus  estava  ali, confirmando tudo. 



Moramos  a  300  quilômetros  de  distância.  Mas  nem  isso nos  impediu  de  continuar.  Começamos  a  nos  falar  todos os  dias.  Entramos  em  propósito  de  oração.  E  mesmo antes de qualquer beijo, fui até a cidade dela, pedi a mão ao pai, levei as alianças e a pedi em namoro e noivado ao mesmo  tempo.  A  família  dela  me  recebeu  com  amor  e honra,  sem  objeção  alguma.  E  o  nosso  primeiro  beijo 
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Pressão Dobrada, por Natan Farhá aconteceu ao pôr do sol, num lugar tão especial quanto o sentimento que nos uniu. 



Juntos,  decidimos  viver  em  santidade.  Escolhemos  um jejum de abstinência sexual, mesmo sendo noivos. E nos comprometemos  a  entregar  nossa  primeira  noite  de núpcias ao Senhor. Curiosamente — ou providencialmente 

—  o  meu  jejum  de  15  dias  começou  no  monte...  e terminará no monte, no mesmo dia em que nos casarmos. 

Quando essa crise financeira me atingiu em cheio, eu me senti  envergonhado  até  de  contar  pra  ela.  O  medo  me consumia. Eu pensava: 



“Será que ela vai me deixar?” 

“Será que ela ainda vai me admirar depois disso?” 

“Será que joguei fora tudo que construímos com tanto zelo?” 

 Mas quando finalmente criei coragem para contar, ela me respondeu com a maior doçura que já ouvi: 

“Nada mudou entre a gente. Você é bravo demais.” 



Naquele  instante,  entendi  que  Deus  não  apenas  me  deu uma companheira, Ele me deu um espelho da Sua graça. 

Uma  mulher  que  não  me  ama  pelo  que  tenho,  mas  por quem  sou.  Que  escolheu  permanecer,  mesmo  quando tudo parecia ruir. E isso... é milagre. 
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Pressão Dobrada, por Natan Farhá A Retomada: Propósito, Presença e Pressão em Dobro 

 

O  céu  ainda  estava  nublado,  mas  algo  dentro  de  mim começava a clarear. A tempestade externa era real, mas a minha  perspectiva  estava  mudando.  A  dor  não  tinha desaparecido,  mas  já  não  me  dominava.  Eu  estava voltando a mim. Voltando ao meu lugar: aos pés de Deus, com o rosto em terra e o espírito de pé. 



Ali,  ainda  no  primeiro  dia  de  jejum,  tive  uma  das experiências  mais  transformadoras  da  minha  vida.  Deus falou comigo com clareza: 



“Eu  não  quero  que  você  fale  comigo  apenas  nos momentos  em  que  se  isola,  cria  um  clima,  monta um  cenário.  Eu  quero  que  você  fale  comigo  como fala  com  quem  ama  —  todos  os  dias,  a  qualquer momento, do jeito que você é.” 



Essa  fala  me  desmontou.  Porque,  muitas  vezes,  nós transformamos  nossa  comunhão  com  Deus  em  algo engessado.  Como  se  fossem  necessários  um  protocolo, um ambiente perfeito, um ritual fixo. Mas o Senhor estava me  ensinando  que  intimidade  verdadeira  não depende  de  cenário  —  depende  de  presença contínua. 
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Pressão Dobrada, por Natan Farhá Da mesma forma que você manda um “bom dia, amor” no WhatsApp para quem ama... assim também devemos falar com Deus. Ele não quer só nossos cultos. Ele quer nossa rotina.  Nossos  sorrisos,  suspiros,  inseguranças,  decisões. 

Ele  quer  caminhar  conosco  enquanto  lavamos  a  louça, enquanto  dirigimos,  enquanto  trabalhamos.  Ele  quer  ser incluído — não apenas buscado em emergências. 

Entendi que minha fé precisava de menos performance e mais relacionamento. Menos religião, mais entrega. Menos 

"tempo  devocional"  e  mais  vida  devocional. A  fé  que sustenta  o  espírito  é  a  mesma  que  preenche  o cotidiano. 



Mas ainda havia mais. Antes de encerrar aquele primeiro ciclo  de  24  horas  de  jejum,  fui  tomado  por  um pensamento  firme,  como  uma  voz  gritando  dentro  de mim: 



"Você não pode parar." 

Não  era  só  sobre  mim.  Era  sobre  milhares.  Talvez milhões.  Uma  plateia  invisível  me  assistia  —  e  não  para me julgar, mas para ser inspirada. Existia um propósito na minha  dor.  Existia  propósito  até  na  pancada.  E  eu  só precisava me recusar a cair de vez. 



Sim, eu fui atingido. Mas escolhi levantar. Sacudi a poeira. Olhei para cima. E fui para a luta. 
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Pressão Dobrada, por Natan Farhá Essa dificuldade financeira não vai me definir. Ela vai me dar  repertório.  Mais  autoridade.  Mais  fogo.  Mais  clareza. 

Porque não se trata do que estou passando, mas do que já passei. Eu venho de guerras muito maiores. E se Deus me trouxe até aqui, Ele me levará adiante. 

O  primeiro  dia  estava  acabando,  mas  parecia  que  eu  já tinha vivido um mês inteiro de revelações. 



•  Deus me lembrou quem eu sou. 

•  Meu filho reafirmou meu valor. 

•  Minha noiva reafirmou meu chamado. 

•  E minha fé reafirmou minha missão. 



Eu estava de volta. 

Não porque tudo se resolveu. 

Mas porque agora... eu sabia por que estava lutando.  
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Pressão Dobrada, por Natan Farhá Dia  2  –  Quando  a  Dor  Dá  Lugar  à Revelação  



“Ainda que a figueira não floresça, nem haja fruto na vide; o produto da oliveira minta, e os campos não produzam mantimento, as ovelhas sejam arrebatadas do aprisco, e nos currais não haja gado, Todavia eu me alegrarei no Senhor, exultarei no Deus da minha salvação.” 



– Habacuque 3:17-18 
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Pressão Dobrada, por Natan Farhá Do Caos à Clareza: A Escolha de Parar de Se Vitimizar 

 “Dificuldade é tudo que você enxerga quando tira os olhos de Jesus.” 

O  segundo  dia  amanheceu  diferente.  Não  porque  os problemas  haviam  se  resolvido,  mas  porque  algo  dentro de  mim  começava  a  mudar  de  lugar.  A  tristeza  ainda estava  ali,  como  um  pano  de  fundo  escuro.  Mas  havia uma  luz  querendo  romper  —  e  ela  nascia  de  um  hábito simples,  mas  cheio  de  poder:  a  oração  diária  com minha noiva. 

